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lume com 164 pgs. Editorial Paz Montalvo, Madrid, 1947. 

Baseado em sua experiência pessoal e em abundante e moderna lite
ratura, o A . apresenta excelente monografia, na qual revê e analisa os re
centes conceitos e investigações sôbre a fisiopatologia das convulsões epilépti
cas. Depois de definir e estabelecer o conceito da epilepsia, nos diversos 
capítulos, passa em revista de maneira cuidadosa e precisa os mecanismos 
básicos e fundamentais do neurônio, a produção experimental das crises epi
lépticas, a base nervosa dos fenômenos convulsivos, a extensão, a propagação 
e a parada das descargas epileptiformes, estudando os vários sintomas, 
positivos e negativos, as diversas formas clínicas e as modificações vaso-
motoras e bioquímicas do cérebro durante a crise. Dedica interessante capí
tulo ao estudo das íntimas relações entre a libertação da acetilcolina e o 
funcionamento nervoso, concluindo que as substâncias antagônicas e inibido¬ 
ras da acetilcolina tendem a diminuir as convulsões experimentais e as anor
malidades eletrencefalográficas dos epilépticos. Estuda a nda o A . os fatôres 
gerais e secundários que atuam modificando o aparecimento e a freqüência 
das crises epilépticas, representados pela constituição, a idade, a atividade 
nervosa, os fatôres bioquímicos e metabólicos do meio interno, as lesões 
cerebrais, as drogas e o efeito das crises sôbre o cérebro. Termina fazendo 
a discussão geral sôbre a origem e a significação das crises epilépticas e 
apresentando sugestões e perspectivas fisioterapêuticas. 

Não se trata pròpriamente de um livro clínico de interêsse prático, mas 
é obra de valor cuja leitura será útil a médicos, neurologistas e investigado
res, pois, concorrendo para o conhecimento do mecanismo íntimo e das ca
racterísticas fisiopatológicas das crises convulsivas, traz, como conseqüência 
imediata, progressos terapêuticos, bioquímicos, farmacológicos, elétricos e 
cirúrgicos. 
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